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1. O Curso é promovido por:

Universidade de Évora - Escola de Ciências Sociais

2. Diretor de curso:

Isabel Maria Gonçalves Bezelga (imgb@uevora.pt)

3. Apresentação:

O objectivo central é habilitar os alunos a desenvolver projectos profissionais no âmbito da mediação
art́ıstica em contextos educacionais e culturais latos. Pretende-se que sejam capazes de recorrer a
diferentes linguagens e técnicas de criação art́ıstica contemporânea e, em particular à performance, que
lhes permitam apresentarem-se no mercado de trabalho com uma experiência prática de intervenção
art́ıstica, capacidade de mediação e negociação em diferentes contextos institucionais. Deverão deter
uma visão sistémica das funções educacionais contemporâneas.

4. Sáıdas Profissionais:

Os estudantes, no final desta formação podem apresentar-se com segurança em estruturas art́ısticas
e culturais , nomeadamente museológicas, de criação e produção art́ıstica, de difusão e animação
sócio-cultural e patrimonial, no desenvolvimento de projectos de mediação educacional e cultural com
públicos diversificados, através da realização de acções práticas, visitas, elaboração de cartografias e
materiais de apoio, realização de seminários, conferencias e workshops e desenvolvimento de pesqui-
sas.

5. Condições de Acesso e Ingresso:

i Condições de acesso para obtenção de uma Pós-Graduação
Podem candidatar-se para obtenção de uma Pós-Graduação:

� titulares de grau de licenciado ou equivalente legal;
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� Os titulares de um grau académico superior estrangeiro, que seja reconhecido como satisfa-
zendo os objetivos do grau de licenciado pelo órgão cient́ıfico competente da instituição de
ensino superior onde pretendem ser admitidos;

� Os detentores de um curŕıculo escolar, cient́ıfico ou profissional, que seja reconhecido como
atestando capacidade para realização deste ciclo de estudos pelo órgão cient́ıfico competente
da instituição de ensino superior onde pretendem ser admitidos.

ii Condições de acesso a Pós-Graduações na Universidade de Évora

No caso de finalistas de licenciatura no ato da candidatura, apenas poderão ter no máximo 3
unidades curriculares em falta para conclusão do 1º ciclo à data da seriação, desde que se encontrem
reunidas as condições que garantam aquela conclusão até 15 de novembro do ano letivo em que
ingressam no mestrado/pós-graduação. A admissão e matŕıcula ficam condicionadas à conclusão da
licenciatura, sendo que aos estudantes que não conclúırem a licenciatura até essa data, a matŕıcula
e inscrições serão anuladas.

Excetua-se do exposto acima os casos dos estudantes detentores de curriculum que revele ex-
periência profissional ou cient́ıfica, que possa ser reconhecida pelo órgão cient́ıfico competente,
atestando capacidade para realização do mestrado/pós-graduação, desde que o estudante requeira
esse reconhecimento no ato da candidatura.

6. Processo de Seriação:

� Habilitações literárias: 50%

– Titular de Licenciatura: 100%

� Análise curricular: 40%

– Experiência nas áreas de Intervenção: 100%

� Entrevista: 10%

– Motivação: 100%

Observações associadas aos Critérios de Seriação:

- Conjuntamente com a publicação dos resultados da primeira seriação, será divulgado se o
curso será, ou não, objeto de segunda seriação;
- Os candidatos não colocados na primeira seriação têm prioridade de colocação
sobre os candidatos da segunda seriação.

7. N.º de vagas

� Nº de vagas para Ingresso: 23

8. N.º ḿınimo de matriculados necessários para funcionamento: 23

9. Propina do ano letivo: 726.04 e

10. Organização/duração:

a. Duração do curso: n/d

b. Nº ECTS para obtenção do t́ıtulo: n/d
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11. Funcionamento: Pós-laboral

12. Data de ińıcio do curso: setembro de 2017

5 de junho de 2017
A Reitora

Ana Costa Freitas
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